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CANTOS E DANÇAS DE TERREIROSBATU

D á c io  G a lvâ o

Do agreste cortado por 
rios, arisco e fértil à 
beira-mar com o litoral 
encoqueirado, as 
embarcações típicas 
sobre areias brancas, 
manguezal, laguna, 
cheiro de peixe, 
resquícios de mata 
atlântica e sua 
biodiversidade tropical 
é o cenário onde 
fecunda, depois da 
mistura cultural- 
moura/ibérica 

' africana - aqui
estruturada, um outro 
tipo de coco. O coco 

.ygm musical, melódico 
m  estimulador de 

m k  festejos de 
A  comunidades 

||g n  praieiras ou 
ruralizadas.

\  a Cantado e 
eL* \  tocado por 

mestres da 
t ó J B W  arte de ..

Sena ( R N ) ,  |

Teresinha (RHf/
Todos
sobressaindo
com o talento .A  1
em períodos
diferentes.
Os estados de f ’
Pernambuco e |
Alagoas não 
ficam atrás. ! K
Diferenciados, ■ 4' 
assumem a 
atitude louvável de f 
incentivar com 
orgulho seus 
cocos, seus 
tiradores, ou então 
a manifestação em 
si, traduzindo 
referência cultural. O 
primeiro projetando 
duas rascantes vozes 
femininas: Aurinha e 
Selma do Coco. Seja 
por aclamação 
popular, estímulo 
público ou. privado,.,.

versejar, de dançar 
acompanhados por 
instrumentos na sua 
maioria artesanais, sendo 
muitas vezes por eles 
próprios construídos 
através de material 
disposto em sua ambiência. 
Assim aparecem os ganzás, 
ganzarinos, zambês ou 
paus-furados, chamas, 
puitas, bombos, pandeiros. 
Tiradores de versos. Sim, 
verseiros categorizados: 
emboladores de cocos, 
tirador e batedor de coco 
zambê, coco de roda, 
bambelô. Alguns mestres 
estão definitivamente 
incorporados à história da 
cultura popular: Paulírio 
( R N ) ,  Cachimbinho ( P B ) ,  

Caju e Castanha (P E ) ,

Chico Antonio ( R N ) ,

Geraldo de Zé Cosme ( R N ) ,  

Seu Guedes ( R N ) ,  Chico
|\Ü. Ím  • T - V i V  h  Si

São 24 jiforas e me eleito. O Zambê continua longe. E continuará de certo até que rompa a arraiada. Uma
sensação estranha dç sec. XIX... Sgmba de escravos, perpetuado através de todas essas liberdades servis...

Mário de Andrade
s 20 de dezembro - O turis ta  Aprendiz)
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Lindaiva (Macaíba/RN), Chico e Nazar do Pandeiro (São Bento/RN)

Existe ali essa 
sensibilidade sedimentando 
a identidade de um povo 
sem visão exótica ou 
paternalismo oficial. Ao 
contrário, grupos de cultura 
popular disputam e dividem 
a indústria cultural 
desqualificada, produzindo 
divisas e
internacionalizando o 
turismo de qualidade.
As Alagoas sugere a tese e 
cresce em auto-estima 
quando o assunto é coco. 
São vários grupos na 
capital e no interior 
fazendo dessa prática 
artística sua maior

vocação. Dois coqueiros 
se destacam: Jacu 
(Viçosa), criou o 
Tranquiado e Manuel 
Catuaba (Anadia) inventou 
o coco Dobrado. O 
pesquisador Manoel 
Diégues Júnior, quando do 
encontro Cultural de 
Laranjeiras ( A L ) ,  em 1976 
afirmaria: "o coco nasceu 
nas Alagoas opinião esta 
ainda não contestada. 
Depois se estendeu para 
todo o Nordeste, embora 
com variações e formas 
diversas".
A idéia de onde se originou 
o coco é difusa. Para 
alguns pesquisadores 
deriva da herança arábica, 
através de contatos à 
distância e ligamentos 
inter-raciais, (Luis Soler no 
livro "As raízes árabes na 
tradição poético-musical 
do sertão nordestino").
Para outros, originou-se no 
sul da França em áreas 
ocupadas em seus limites 
por árabes durante longo 
tempo, a partir do século 
XII com o movimento do 
trovadorismo provençal. 
Outro viés é a etiologia do 
coco ter bases ibéricas e 
africanas (Mário de 
Andrade) e ainda, aquele 
que sugere o ingrediente 
indígena. Há correntes 
apontando um olhar para 
matriz do atual forró, 
quando este ainda só era 
tocado por poucos

instrumentos percussivos. 
Provável, é que toda essa 
trajetória tenha tido sua 
contribuição, seja na 

maneira de canto, nas 
melodias, nas 

coreografias.
Fora dos meios de 
comunicações 
convencionais, 
dominados pela 
indústria cultural 

esse gênero e suas 
derivações, 
significam matéria 
prima, bruta, 
original e pulsante 
inclusive no 

trabalho elaborativo de 
música popular brasileira, 
em particular naqueles 
onde se localizam 
fragmentos de etno- 
música: Jackson do 
Pandeiro, Lenine, Caetano 
Veloso (Araçá Azul), 
Antonio Nóbrega, Alceu 
Valença, Naná Vasconcelos 
e outros. E interessante 
registrar, a boa demanda 
de discos compactados , 
em sistema digital 
documentando na 
atualidade, coqueiros. No 
Rio Grande do Norte 
temos lançado 
recentemente os 
Emboladas-cocos com 
Barra Mansa, Caetano da 
Ingazeira ( P E ) ,  Golinha 
(Montanhas-RN), Chico 
Sena (Parelhas-RN), 
Onésimo Maia (Mossoró- 
R N ) ,  e já gravado o "Chico 
Antônio - carretilha de 
cocos", trazendo como 
novidade Chico e Nazar do 
Pandeiro 
(São Bento- 
R N )  e 
Lindaiva 
(Macaíba

cantadores apresentam-se 
geralmente em feiras 
livres, logradouros 
públicos, sempre 
entrecortando seus cocos 
com pregões relacionados 
à venda de pomadas ou 
garrafadas de pretensões 
terapêuticas curativas. Os 
cantadores ficam no 
centro, e a platéia que vai 
chegando, forma uma 
círculo. Ao final de cada 
coco, "roda o pandeiro" ou 
seja, recolhe dinheiro do 
público presente. São 
versos decorados, ou 
improvisados provocando 
gracejos, momentos de 
sadio humor. Na área rural 

é comum participarem 
dos "pé-de-parede" 

madrugada a 
dentro. 
Tamboretes 
colados à parede 
de uma casa, 
cantadores 
sentados e a sua 
frente, um outro 

banco qualquer 
com um recipiente 

-”a bandeja" -, 
podendo ser inclusive 

um chapéu onde será 
depositada 
colaboração 

financeira 
voluntária. Não 

ocorrendo a 
atitude

espontânea, a 
platéia então é solicitada. 

Nesse tipo de cantoria o 
virtuose dos cantores pode 
ser apreendido, uma vez 
que ao se estabelecer o 

desafio de temas 
(religiosos, campestres, 
satíricos...) e gêneros 
de cantoria de cocos 
(de pisada, trava- 

língua, carrerão, de 
quatro ou seis linhas...) 

pode-se concluir o nível de 
criatividade de cadaCO

I  cantador. A contendaO
e envolve interativamente os 
^  ouvintes possibilitando 
|  sugestões ou 
ô interferências. Não há

RN) cantando 
tributariamente, cocos 
inéditos de Chico Antônio 
coletados por Mário de 
Andrade. Também o CD 
"Zambê-cocos" uma 
belíssima coletânea do 
Mestre Geraldo de Zé 
Cosme (Cabeceiras-Tibau 
do Sul). Canto, dança e 
batuque de terreiro ou 
mesmo de periferia urbana 
os cocos em 
processo de 
globalização vão 
resistindo e ao

nosso alcance, vão 
crescendo em importância 
cultural. Participam de um 
legado importante da 
cultura brasileira e não se 
fossilizam ou folclorizam a 

ponto de instigarem aqui 
no estado dissertação de 
mestrado (Teodora-

fotográfico (Candinha 
Bezerra).

COCO DE EMBOLADA -
Normalmente cantado em
dupla, acompanhado por 
pandeiro ou ganzá. Os

os demais, dançarinos 
formando círculo. Os 
instrumentos em tronco de 
árvores são aquecidos em 
uma pequena fogueira e

l Candinha Bezerra
f i  FUNDAÇÃO HÉLIO GALVÃO
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como não relacionar 
aspectos da postura 
artística de 
emboladores com os 
de cantadores de 
viola: um relativo 
nomadismo; forma 
de apresentação 
(pé-de-parede)e 
estruturas estròficas 
de versos em linhas.

COCO DE RODA -
Expressão de canto 
e dança
característica de 
beira de praia. Com 
quinze, vinte, trinta
componentes. Homens e 
mulheres formando pares 
giram em círculos 
continuamente. Eles de 
calça de pescador, elas de 
saia rodada e colares. 
Cadenciada e de uma 
monotonia sedutora essa 
modalidade de coco impõe 
também a figura de um 
tirador, no centro da roda 
com ganzá e um outro 
brincante, com um tambor. 
O coro é formado por 
todos os dançarinos que 
no compasso do corpo e na 
marcação do refrão dão 
respostas ao canto do 
tirador de cocos, o solista. 
Todos de mãos dadas em 
movimento de um lado 
para o outro, ou direita e 
esquerda, mas sempre 
sem desfazer a roda, 
descalços giram num só 
sentido entoando cantos 
que remetem ao seu 
habitat. Grandes tiradoras 
de coco permanecem vivas 
e respeitadas na memória 
popular. São elas: D. 
Agripina de

Pernambuquinho de Tibau 
do Sul e D. Maria Belchior 
de Canguaretama. São 
vozes que apesar do 
tempo ecoam por sobre 
dunas e tabuleiros 
daqueles rincões.

COCO DE ZAMBÊ -
Antigamente comum 
também no agreste, hoje 
restrito ao litoral sul do 
estado. Com variação na 
sua formação, entre dez a 
dezesseis componentes. 
Canta-se e dança-se tendo 
a seguinte composição: 
instrumentos percussivos - 
Zambê, Chama e Lata e

Labim/UFRN
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com o toque percutido 
exercem na dança 
individualiza a reverência 
ritualística. Todos os 
brincantes dançam em 
função dos instrumentos 
saindo da roda e deles se 
aproximando em evoluções 
próprias, lembrando em 
alguns momentos uma 
proto-capoeira. Os assuntos 
tratados nas letras dos 
cocos refere-se ao 
cotidiano dos dançarinos 
que são pescadores ou 
trabalhadores de agricultura 
de subsistência. Então, o 
mar, a cobra, o peixe, o 
veado, a lagoa, a mata são 
ícones. Há o cantador-solo 
ou tirador de cocos e os 
respondedores ou coristas 
que normalmente são três. 
Tem um momento de 
exceção na dança 
individual, quando se tira o 
coco do Canga-luê. Esse 
coco pressupõe dois 
dançarinos no centro da 
roda sem direção aos 
instrumentos, com uma das 
mãos apertadas ao parceiro 
girando e pulando sobre 
eles próprios. Não há 
passos ou evoluções pré- 
estabelecidas.
A descoberta do corpo, dá-

Brincantes do Coco de Roda de Cabeceiras (Tibau do Sul/RN)

se no exercício da própria 
dança ou vice-versa.
Quando um dançarino sai e 
outro entra na roda, o 
cumprimento é a umbigada. 
É uma dança que no 
passado atrelava-se ao 
ciclo do corte da cana-de- 
açúcar e hoje se dança nos 
terreiros de noite não sendo 
permitida no grupo a

presença feminina. Exige 
vigor e destreza. O próprio 
confeccionamento 
escultórico dos 
instrumentos já é um 
indicador, pois é preciso 
uma robusta cajarana, ou 
mangueira, ou cajueiro, ou 
coqueiro gigante tombar 
para se iniciar o processo. 
O couro é de bovino,

recortado da região “do 
vazio” da rês entre a 
barriga baixa e a pata 
traseira. A idumentária é 
uma calça do tipo "pega- 
bode" que era feita de saco 
de açúcar alvejado. O 
grupo de adolecentes de 
Pernambuquinho vem se 
destacando no cenário 
local.

BAMBELÔ - Como as 
demais formas de se 
cantar e dançar cocos, é 
configurado em círculo, 
com o tirador e 
respondedores de cocos. 
Pau-furado e Puita 
similares à estrutura 
instrumental do Zambê. O 
Bambelô memorável é o do 
mestre Guedes, o Bambelô 
Asa Branca desativado há 
algum tempo depois do seu 
falecimento. Em São 
Gonçalo do Amarante 
temos um grupo 
organizado e atuando. O 
Bambelô no Rio Grande do 
Norte é um hibridismo 
entre o coco de Zambê e o 
de Roda. Seus cantos, 
toques ou dança hora 
lembram um, hora lembram 
outro. A umbigada entre os 
dançarinos nessa 
modalidade é mais 
evidenciada e seus trajes 
multicoloridos mais lembra 
os brincantes de folguedos 
e danças de tradição 
dramáticas (Congos, 
Boi-de-Reis,
Caboclinhos...), que os de 
seus congêneres mais 
próximos.

0  COUÜEIRO, CHICO ANTONIO D/V VILA NOVA

Coco de Zambê de Pernambuquinho - (Tibau do Sui/RN) Aquecimento do Zambê - (Tibau do Sul/RN)

Petois que Mário  de Andrade visitou  o Rio Grande do Norte ( 1 4 /1 2 /1 9 3 8  a 2 8 / 0 1 / 1 9 2 9 )  como tarte  do roteiro da sua " viagem  etnográfica", o coqueiro Chico Antônio  ( V ila  Nova h o je  ? edro V elho /R N ,
1 9 0 8  -  1 9 9 3 )  PASSOU A TER 0 5EU MERECIDO ESPAÇO NA HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA. 0  PESQUISADOR FIXOU-O DEFINITIVAMENTE EM QUATRO LIVROS: 0  TURISTA APRENDIZ; As MELODIAS DE BOI; OS COCOS E VlDA DE
Cantador . 0  coqueiro- tenor teve  seus traços  marcantes - coreografia, canto , improvisações, instrumento , tipo lo g ia -  observados sob o ponto  de v is t a  poético  e  e s t e t iz a n t e , e esse dimensionamento , o

PROJETARIA COMO 0 MAIS IMPORTANTE COQUEIRO DO BRASIL.
Da í pra diante , ocorrería o reconhecimento  em disco (IP No B alanço  do Ga n z á -  C hico Hntô nio / P au lír io ); o documentário  “ Chico Antô nio , o herói com caráter  de Eduardo Escorel; a partic ipação  em 
PROGRAMA TELEVISIVO EM REDE NACIONAL DO APRESENTADOR ROLANDO BoLDRIN) REVERÊNCIA À SUA MEMÓRIA ARTÍSTICA NOS CT>'s "NA PANCADA DO GANZÁ" E “ MADEIRA QUE CUPIM NÃO ROl”  DE ANTÔNIO NÔBREGA; E DE SEUS 
cocos “ Tango  no mango”  gravado pelo  Mestre Ambrósio e “EU vou, você  não v a i”  pelo Brebote , CT> Nação  Potiguar .
Além  de um olhar tributário , o C ü  oportuniza  a audição  de criações  e  ou versões de C hico A ntônio  coletadas  a partir do único  I P  por ele  gravado, em parceria com "PaulÍrio"  (M ontanhas /R N ) ;  quais s e ja m : 
Boi Tungão , He len a , P into  Pelado , T in g uelê . outros cocos complementam  o repertório , garimpados por M- de Andrade: J urupanÃ; EU vou, você  não  v ai; Ronca o Besouro; Dois Tatus; C rioula; Tango  no mango

E A CARRETILHA, QUE É UM AJUNTAMENTO DE FRAGMENTOS DE COCOS EM MEIO A "QUATRO CRÔNICAS DE 0  TURISTA APRENDIZ” ESCRITO EM NATAL/RN EM 2 0 /1 2 ;  2 2 H )  NUNCA GRAVADOS, PORÉM REGISTRADOS EM LIVROS COM 
SUAS MELODIAS GRAFADAS.
Para ta n to , ju n t o u - se por essas beiras de praias potiguares, num clim a  de releitura  c riativa , o mais expressivo  e atuante  em cantoria  de cocos: Na z a r  e C hico do Pandeiro (S ão  Bento /R N ) ;  Golinha 
(M ontanhas /R N ) ,  neto  de PaulÍrio; Barra Mansa e Caetano  da ín g a zeir a  ( T imbaúba / P e); ü n d a lv a  (M ac aíba /R N ) . Sa lie n t e - se ainda  que o g a n z á  u til iza d o  no "B oi TUngão" pertenceu a Paulír io . Vamos agora

NOS EMBOLÁ, POIS "CORRE A LENDA QUE CHICO ANTÔNIO TEM PARTE COM 0 MAIORAL".

UNIVERSIDADE
P O T I G U A R

N ossa cu ltu ra , nosso saber.

Labim/UFRN


